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Primavera de 1866.

O amor nem sempre é igual a um final feliz...

Lady Violet Keene queria acreditar que sim, mas não era tola. A alta sociedade não permitiu que o amor florescesse. A sociedade tinha expectativas e o amor, infelizmente, nunca faria parte delas. Para ela, filha de um conde, isso significava que teria que encontrar um marido. Uma com um título de prestígio e uma renda anual elevada, de preferência, mas contanto que ela se casasse, isso realmente não importava. A parte do casamento sim.

Hoje a sua melhor amiga, Lady Francesca Kendall, casava-se com o duque de Lindsey. Ela não tinha certeza se eles teriam um casamento bem-sucedido. Aos olhos da alta sociedade, Francesca havia conseguido algo com que muitas mulheres sonhavam. Ela fez um casamento fabuloso ao se casar com um duque. Haveria várias mães desapontadas quando a notícia do casamento se espalhasse pelas fofocas. Francesca teria ficado mais feliz se o seu casamento não fosse uma necessidade. Sua amiga estava em um estado delicado que acelerou a necessidade do casamento.

Violet esperava nunca ter cometido um erro semelhante.

Um casamento de conveniência não era para ela. Se tivesse que se casar, queria algo muito mais substancial do que esta união fria entre o duque de Lindsey e sua amiga. Embora algo lhe dissesse que não estava frio, mas sim um fogo latente pronto para explodir. Os olhos do duque estavam aquecidos enquanto ele olhava para sua noiva. Talvez houvesse alguma esperança para eles. Eles podem vir a se amar.

Violet olhou para a outra pessoa na sala. O Marquês de Merrifield não sorriu. Ele olhou para o duque e Francesca com fúria fria. Ela não entendia por que ele parecia tão zangado, mas queria dar um tapa nele. Não foi ele quem foi forçado a se casar. O mínimo que ele podia fazer era tentar apoiar o amigo.

Ela suspirou.

O marquês era o ponto fraco de Violet. Ela o achava insuportavelmente atraente. Sempre que ele estava por perto, o olhar dela vagava em sua direção antes que ela percebesse que estava olhando. Seu cabelo era tão escuro quanto o céu noturno e seus olhos eram de um azul claro tão claro que eram quase gelados. Quando seu olhar encontrou o dela, um arrepio se espalhou por ela. Só ele poderia olhar para ela e deixá-la aquecida e congelada ao mesmo tempo. Deus a ajude, ela o queria, mas nunca poderia permitir-se ceder a essa tentação.

A cerimónia, apesar do pouco que implicava, terminou.

Francesca virou-se para Violet e disse: — Muito obrigada por estar aqui. Não teria sido a mesma coisa sem pelo menos um dos meus amigos para testemunhar a cerimônia... o pouco que havia para ver, de qualquer maneira.

Violet franziu a testa. — Eu acho que ele te ama. — Ela queria muito acreditar nisso, pelo bem de Francesca.

Francesca balançou a cabeça. — Não acredito que Matthew saiba o que é o amor. — Ela suspirou. — Não tenho dúvidas de que ele sente desejo. Que ele entende e usa isso como uma arma. Ele é muito bom nisso. — Ela colocou a mão na barriga. — Eu sei disso muito bem.

Mas você o ama, não é? — Violet perguntou em um tom suave. — A maneira como você olha para ele...

Ela olhou para o marido. — Na maioria das vezes ele torna muito fácil amá-lo. Ele pode ser doce e atencioso. — Havia uma melancolia em sua voz enquanto ela falava. — Mas não é suficiente. — Sua amiga ansiava pelo amor do marido. O coração de Violet doeu por ela. — Vou tentar ficar feliz e contente com o que ele pode me dar. Meu filho tem a proteção de seu nome agora e essa é a única razão pela qual me casei com ele.

Sinto muito —, disse Violet. Ela desejou poder fazer o duque ver o quanto Francesca o amava e que ela precisava muito mais dele. Ela a puxou para seus braços e a abraçou com força. — Você quer que eu vá com você falar com seus pais?

Ela balançou a cabeça e se afastou de Violet. — Não, eu preciso fazer isso sozinho. Eu vou agora. Você caminharia comigo?

Sim —, ela disse imediatamente. — Claro que vou, mas você não quer esperar pelo seu marido?

Ele está ocupado com o amigo. — Ela levantou uma sobrancelha. — Sobre isso... — Francesca olhou para o duque e o marquês. — O que está acontecendo com você e o marquês?

Absolutamente nada —, disse ela. Nunca haveria nada entre eles. — Achei que ele era intrigante, mas agora sei a verdade. Ele é um chato.

Eles saíram e começaram a caminhar em direção à casa de Violet. Quando chegaram à Mansão Dresden, pararam. — Vá para dentro. Íris estará esperando por você. Farei uma ligação no final da semana.

Você virá para o nosso chá semanal, certo? — Violet perguntou.

Eu não perderia por nada. — Ela abraçou a amiga. — Agora vá antes que eu comece a chorar. Não sei por que estou uma bagunça emocional.

Você tem direito. — Violet recuou. — É o dia do seu casamento. Você só se casa uma vez. — Ela sorriu. — Espero que você esteja feliz.

Eu sou. — Seu sorriso vacilou um pouco, mas ela parecia resignada. Violet lutou contra as lágrimas. Tudo isso era tão injusto e ela não conseguia evitar odiar um pouco o duque por machucar a amiga. Além disso, em breve terei outra pessoa para amar. Ela colocou a mão na barriga e quase parecia serena. Violet esperava que amar aquele bebê curasse parte da dor.

Isso é verdade —, concordou Violet. — Boa sorte. — Com esse último encorajamento, Violet a deixou sozinha e entrou.

Ela ficou intrigada com o marquês de Merrifield, mas depois de falar com ele várias vezes e testemunhar a dor de Francesca, Violet decidiu não ter nada a ver com ele. Ele estava podre. Muito parecido com todo o Cavalheiro Escandaloso. Dois já haviam se casado e três permaneciam solteiros. Quais eram as chances de todos se apaixonarem? Violet arriscaria um palpite de zero. Até agora, apenas um parecia amar verdadeiramente a sua esposa: o conde de Winchester casara-se com a prima de Francesca, Adeline. Ele foi o primeiro dos cavalheiros escandalosos a cair. O duque de Lindsey havia se casado, mas quanto ao amor, isso poderia nunca acontecer.

Os três restantes: o marquês de Merrifield, o conde de Hampstead e o visconde de Goodland – provavelmente garantiriam que não caíssem em nenhuma armadilha. Essa era apenas uma das razões para ela se manter afastada do marquês. O maior era que ela não queria viver a vida inteira sem amor, e ele parecia incapaz de dar seu coração a alguém.
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Violet olhou pela janela da sala de estar. A neve flutuava do céu em minúsculos cristais de gelo brancos que eram lindos, mesmo que muitas vezes fossem um incômodo. O inverno estava longe de ser sua estação favorita, mas ela supôs que a neve era preferível à chuva. Pelo menos ela podia contar com os flocos brancos e fofos que não a encharcariam completamente até a pele. Ainda assim... ela preferia os meses de primavera e verão. O acúmulo de neve não permitia uma viagem fácil e ela odiava ficar presa lá dentro.

— Por que você está tão melancólica? — Íris perguntou.

Ela se virou para sua irmã e franziu a testa. Iris era sua irmã gêmea, mas elas não eram idênticas. A única coisa que eles compartilhavam era o mesmo tom de cabelo loiro dourado. Iris tinha olhos verdes e os de Violet eram azuis claros. Hoje sua irmã usava um vestido amarelo ensolarado que combinava com seu humor igualmente alegre. Violet achou isso desagradável. Não porque sua irmã não estivesse bonita ou porque o comportamento de Iris fosse tão alegre quanto um dia ensolarado de verão. Não, ela não podia culpar a irmã por seu humor. Violet acordou com uma disposição azeda e nada parecia acalmar sua fera interior. Ela não queria se explicar para Iris, no entanto. Seria longo e demorado, e Violet já estava de mau humor. — Você já desejou algo tão fora do seu alcance que fez você sentir que tudo na vida é impossível?

Íris suspirou. — Claro que sim. — Ela se levantou e foi até Violet e colocou a mão em seu braço. — Tenho certeza de que ambos desejamos a mesma coisa também.

Violet duvidava muito disso. Talvez em algum momento eles tenham feito isso, mas Violet tinha aspirações diferentes das que tinha alguns meses antes. — O que faz você ter tanta certeza?

— Porque eu conheço você. — Iris inclinou a cabeça para o lado e depois soltou um suspiro. — Você perdeu a esperança, mas não deveria.

Violet balançou a cabeça. — Não perdi a esperança. — Ela não tinha. Porque ela nunca teve nenhum, para começar. Ela não poderia perder algo que nunca ousou guardar dentro de seu coração. — Decidi que prefiro viver minha vida sem expectativas. — Então ela não ficaria mais desapontada com o que tinha. — Mas hoje é difícil desfrutar das minhas bênçãos. — Ela se afastou da irmã e olhou para fora. — Especialmente em um dia tão triste. — Embora ela não pudesse culpar o clima por seu humor. Embora fornecesse uma desculpa conveniente...

— Você está certa —, Iris concordou. — Sobre aproveitar nossa vida, não importa o que aconteça, e que este tempo está péssimo. — Ela olhou para fora. — Talvez se a neve diminuir, possamos dar um passeio. Podemos visitar Francesca.

— Isso é improvável e você sabe disso. — O tempo não cooperaria, por mais que qualquer uma delas quisesse. — Além disso, visitaremos Francesca amanhã para tomar chá. Não há necessidade de ir hoje. — O amigo deles era casado e feliz e tinha uma filha. De certa forma, Violet tinha inveja disso, mas não queria ser duquesa. Ela nem tinha certeza se queria ser esposa ou mãe. Algo estava faltando em sua vida, mas ela não conseguia identificar exatamente o quê.

— Eu gostaria de não concordar com você. — O comportamento alegre de Iris estava piorando. — Eu esperava que usar algo brilhante hoje me ajudasse a me sentir melhor, e por um tempo isso aconteceu, mas agora... — Ela mordiscou o lábio inferior. — Estou tão melancólica quanto você.

— Oh, querida... — Ela encontrou o olhar da irmã. — Você pegou minha crise. Sinto muito. — Ela não queria impor seu humor a Iris.

— Não é sua culpa. — Ela se afastou de Violet e se deixou cair no sofá, de maneira muito pouco feminina. — Tenho pensado em Lord Hampstead.

Violet teve que se conter para não revirar os olhos. — Esse conde em particular não vale o seu tempo.

Sua irmã levantou uma sobrancelha. — Você diria o mesmo se eu lhe contasse isso sobre Lord Merrifield?

— Sim —, disse Violet sem pensar. — Ele é um malandro arrogante que só pensa em si mesmo. — Isso pode não ser exatamente verdade. Ele parecia gostar de seus amigos e era principalmente educado com todos os outros. Era só com ela que ele parecia ser rude e temperamental.

— Você diz isso agora —, Iris começou. — Mas eu vi como você olha para ele. Se ele prestasse algum tipo de atenção em você, você iria gostar.

Ela bufou. — Oh, ele presta atenção em mim. — Violet passeava em frente à janela. — Ele reserva um tempo para me contar tudo o que estou fazendo de errado e me dá ordens como se tivesse o direito. — Ela cerrou os punhos. — Às vezes eu quero... — Ela levantou as mãos e apertou o ar. — Mas isso só causaria um escândalo e me recuso a ceder a esse impulso.

Íris riu. — Suponho que seja por onde começar.

— Iniciar o quê? — Violet perguntou em tom assustado. — Você não está sugerindo que eu coloque minhas mãos em volta do pescoço dele e dê um bom aperto.

— Bem, essa não seria uma boa maneira de promover um namoro. — Ela balançou a cabeça. — Mas, querida irmã, você tem a atenção dele. Use-o e oriente-o na direção que você deseja ir. — Ela franziu a testa. — Pelo menos o homem por quem você está apaixonada está prestando atenção em você.

Violet olhou para a irmã. — Eu não estou apaixonada por ele.
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